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SOLOS SAUDÁVEIS: A BASE DE SISTEMAS 
ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS NA AMÉRICA 
LATINA E NO CARIBE

UMA CONTRIBUIÇÃO AOS DEBATES NAS AMÉRICAS A
NTES DA CÚPULA SOBRE OS SISTEMAS ALIMENTARES 
DAS NAÇÕES UNIDAS DE 20211

O Secretário Geral da ONU convocará a Cúpula sobre os Sistemas Alimentares 
em outubro de 2021 para discutir, consolidar e implementar ações destinadas 
a transformar a maneira como o mundo produz e consome alimentos2. Essa 
iniciativa faz parte da Década de Ação, cujo fim é acelerar a realização dos 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), para o que se requer avançar 
para sistemas agroalimentares mais saudáveis, sustentáveis, resilientes e equi-
tativos. Este documento afirma que ações voltadas para a melhoria da saúde do 
solo oferecem o maior retorno sobre o investimento para criar e manter sistemas 
agroalimentares saudáveis na América Latina e no Caribe (ALC).

Sob a premissa de que “as pessoas são o espelho dos solos em que vivem”,3 
afirmamos que os agricultores desempenham um papel fundamental no desen-
volvimento de sistemas agroalimentares sustentáveis, equitativos e resilientes 

RESUMO1.
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frente à mudança do clima. Neste sentido, os sistemas funcionais utilizados para 
valorizar e incentivar a gestão dos serviços ecossistêmicos por parte dos agri-
cultores devem ser integrados, inclusive os relacionados à saúde do solo. Além 
disso, a região da ALC se consolida como um eixo catalisador para fortalecer os 
sistemas agroalimentares globais e alcançar os ODS, graças à sua rica diversida-
de de recursos biológicos e iniciativas emergentes que priorizam a ação sobre os 
solos e valorizam os serviços ecossistêmicos. Embora os sistemas agroalimen-
tares possam ser melhorados por ações consolidadas de investimento (públicas 
e privadas), pesquisa e governança, oportunidades para abordar desafios socioe-
conômicos (pobreza, segurança alimentar e nutricional) e ambientais (mudança 
do clima, contaminação, perda de biodiversidade e desmatamento) e alcançar 
os ODS, esses sistemas requerem uma melhor compreensão, maior persuasão e 
mais ações por parte dos decisores para implementar programas centrados no 
solo. Essas ações devem focar em “devolver um pouco de solo e de terra à natu-
reza”, por uma intensificação sustentável e a regeneração dos sistemas agrícolas.

Os sistemas agroalimentares vinculam processos de produção, processa-
mento, envasamento, distribuição, comercialização e consumo de alimen-
tos4. Esses sistemas complexos e multiescala enfrentam inúmeros desafios, 
que incluem serviços limitados de pesquisa e de extensão, infraestrutura 
agrologística obsoleta, conhecimentos e práticas deficientes, perdas e des-
perdícios de alimentos, mudança do clima, acesso limitado a serviços finan-
ceiros, insegurança na posse da terra, transmissão de doenças zoonóticas e 
transmitidas pelos alimentos e limitações na seguridade social e no trabalho 
decente5.

Os solos saudáveis são a base para criar e manter sistemas agroalimentares 
sustentáveis e os serviços ecossistêmicos que os respaldam. Cerca de 95% 
dos alimentos são produzidos no solo6, 7, e esse solo cumpre funções cruciais 
no entrelaçado complexo do sistema agroalimentar. As conexões entre o solo, 
as plantas, os animais, os ecossistemas e a saúde humana são claras (Lal 
2021), ainda que talvez sejam subvalorizadas. Os solos são fundamentais para 
a produção primária e garantem alimentos nutritivos e de alta qualidade para 
os animais e os seres humanos. O estado dos solos tem efeitos diretos sobre 
a quantidade e a qualidade dos alimentos e sobre a saúde humana. Conforme 
a saúde do solo é bem manejada, a sustentabilidade do sistema e os ecossis-
temas melhoram8.

OS SOLOS COMO UM PILAR DOS SISTEMAS 
AGROALIMENTARES SUSTENTÁVEIS	2.
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A perda, a degradação e a desertificação do solo comprometem a resiliência dos 
sistemas agroalimentares. Problemas como a erosão (relacionada à água, à la-
voura, à química etc.), os desequilíbrios nutricionais, a salinização, a perda de 
carbono do solo e a contaminação, entre outros, afetam as funções do solo e 
os serviços que ele oferece para apoiar a segurança alimentar e nutricional, bem 
como a resiliência e a mitigação da mudança do clima. Segundo estimativas da 
FAO e do ITPS (2015),9, 33% dos solos do mundo estão degradados em diferentes 
medidas e quase a metade deles são solos agrícolas. Somente na América Lati-
na, mais de 50% dos 576 milhões de hectares de terras cultiváveis estão sendo 
afetados por processos de degradação. Essa degradação (entre níveis altos a 
muito altos) representa 48% dos solos do Caribe, 50% da Mesoamérica e 18% 
da América do Sul,10, 11 lo que, por sua vez, constitui uma perda econômica e am-
biental significativa para essas regiões. Segundo estimativas da iniciativa ELD 
(2015)12 em 2008, as perdas mundiais anuais causadas pelo desmatamento e a 
degradação da terra alcançaram entre 1,5 e 3,4 bilhões de euros, o que corres-
ponde de 3,3% a 7,5% do PIB mundial. Mais especificamente, com respeito às 
mudanças no uso do solo e na cobertura do solo, Nkonya et al. (2016) indica-
ram que os custos anuais provocados pela degradação da terra em 2007 foram 
de aproximadamente US$231 bilhões por ano, aproximadamente 0,41% do PIB 
mundial13.  

Essas perdas podem ser revertidas por práticas de restauração, regeneração e sis-
temas agroflorestais, um investimento que pode ser amortizado de múltiplas for-
mas, inclusive economicamente. Conforme dados da América Latina e do Caribe, 
Vergara et al. (2016) afirmam que investir nos esforços de restauração pode gerar 
um valor real líquido estimado de cerca de US$23 bilhões em um período de 50 
anos (US$1.140/ha para a média regional), demonstrando a viabilidade e o retorno 
econômico desse tipo de investimento na região.

Agenda 2030 da ONU

Os solos saudáveis podem contribuir de maneira significativa 
para que os objetivos globais de desenvolvimento sejam al-
cançados. Embora os solos não sejam necessariamente visíveis 
nos 17 ODS, sua contribuição se estende para muito além do in-
dicado no objetivo 15, que se refere especificamente à luta con-
tra a desertificação e a degradação da terra.

Os solos podem aportar soluções para seis grandes problemas 
globais, que, por sua vez, estão relacionados aos ODS (1, 2, 6, 7, 
13 e 15): segurança alimentar, segurança hídrica, gestão da terra 
(inclusive sua restauração), saúde humana, mudança do clima e 
preservação da biodiversidade da terra.14 15 
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A degradação do solo é um problema global; todavia, Gardi et al. (2014)16  indi-
cam que os solos latino-americanos têm um melhor estado de conservação em 
comparação aos de outras regiões do mundo, e que a região apresenta oportuni-
dades para se converter em um celeiro do mundo.17 Embora abundem as opor-
tunidades para aumentar a produção agrícola, é imperativo eliminar os hiatos de 
rendimento e melhorar a produtividade, ao mesmo tempo em que se limita a ex-
pansão das fronteiras agrícolas, particularmente nas áreas florestais. Avaliar os 
benefícios da adoção de estratégias de gestão sustentável do solo, com foco na 
recarbonização ou no sequestro de carbono como adubo do solo, provavelmente 
permitirá dispor de meios rentáveis para alcançar múltiplos benefícios, alimentar 
uma população em crescimento e contribuir para os objetivos globais, de acordo 
com os 17 ODS.18 19

Investir em solos saudáveis pode gerar rendimentos positivos a curto, médio e 
longo prazos. Esse tipo de investimento é fundamental para apoiar a transformação 
dos sistemas agroalimentares sustentáveis e alcançar os ODS. Para alcançá-los, 
será necessária uma estratégia de implementação com múltiplos ângulos e que 
estabeleça um laço sólido entre a ciência, as políticas e o desenvolvimento.

A saúde do solo está determinada por fatores químicos, biológicos e físicos. As 
condições do solo têm impactos diretos e indiretos nos seres vivos, de modo que 
é necessário assegurar solos saudáveis ou “a capacidade contínua do solo para 
funcionar como um ecossistema vivo vital que possa sustentar as plantas, os ani-
mais e os seres humanos”.20 O termo solo saudável é muitas vezes utilizado como 
sinônimo para se referir à qualidade do solo; todavia, conceitualmente, a saúde do 
solo está relacionada a um componente “vivo” (biota do solo) intrinsecamente vin-
culado ao ciclo de carbono do solo e a funções de sustentabilidade mais amplas.21 
Os solos têm um efeito direto sobre a saúde humana (por exemplo, pela nutrição, 
a segurança e a infraestrutura), a saúde das plantas e dos animais, além de incidir 
nas variáveis ambientais (quantidade e qualidade da água, uso da terra, emissões 
de GEE, qualidade do ar) e nos ecossistemas saudáveis (figura 1).

Otimizar os benefícios dos solos saudáveis nas propriedades rurais ou na paisa-
gem constitui um objetivo importante; todavia, talvez esse objetivo não gere, por 
si só, as mudanças desejadas nos sistemas agrícolas e nos objetivos das NDC, 
caso ações sistêmicas mais amplas não sejam implementadas. Foi demonstra-
do que um enfoque integrado da paisagem equilibra as interações ecológicas e 
produtivas, as compensações e a coordenação, bem como a colaboração entre 
os usuários e os administradores dos recursos para o planejamento, a mobi-
lização de investimentos de diferentes partes interessadas e a realização dos 
objetivos de desenvolvimento22.

SAÚDE DOS SOLOS3.
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Fonte: Elaboração própria, com base em Eudoxie (2016).23

FIGURA 1. O QUE É UM SOLO SAUDÁVEL?

Alguns dos principais desafios enfrentados pelos sistemas agroalimentares são 
a redução da pobreza, da fome e da desnutrição (inclusive a subnutrição e a ali-
mentação excessiva), as dietas pouco saudáveis (custosas ou inacessíveis), a 
mudança do clima e as ineficiências no uso da água e o solo.
Os solos podem ajudar a enfrentar esses desafios devido às suas múltiplas 
funções, a saber:

Diversificação de grupos de alimentos: a maioria dos cultivos necessários 
para alimentar o mundo são produzidos no solo. Apesar da biodiversidade 
agrícola existente, os alimentos têm se concentrado em poucos produtos 
e variedades. Os solos podem, além disso, ser a base para aumentar a pro-
dutividade dos cultivos. Uma diversificação promovida pelos agricultores 
terá efeitos positivos na disponibilidade e na acessibilidade dos alimentos, 
na saúde humana e na sustentabilidade ambiental.

DESAFIOS NO DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS AGROALIMENTARES 
SUSTENTÁVEIS E RESILIENTES NA ALC

4.

Capacidade funcional 
dentro dos limites
ecossistêmicos

Sustentar a produtividade 
biológica e agrícola

Manter a qualidade do 
meio ambiente

Biológicas
Manter o habitat biótico 
do solo. Promover a saúde 
animal e vegetal.
Químicas
Garantir uma retenção e 
liberação adequada de 
água e nutrientes.
Físicas
Promover e manter o 
crescimento das raízes
Responder à gestão e 
resistir à degradação.

 

Sustentar a vida

Armazenamento de micro 
e de macronutrientes

Sequestro de carbono no 
solo

Reciclagem de matéria
prima e filtragem da água

Regulação do clima

FUNÇÃO CARACTERÍSTICAS BENEFÍCIOS
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Aumentar a qualidade nutricional dos alimentos: os micro e os macronu-
trientes disponíveis no solo (como nitrogênio, fósforo, potássio, magnésio, 
ferro, zinco e cobre) são cruciais para o crescimento e o desenvolvimento 
das plantas. A suficiência de nutrientes do solo fortalece a qualidade das 
plantas, o rendimento dos cultivos, as proteínas e os micronutrientes pre-
sentes nos alimentos, bem como a sua qualidade (Lal 2009)24.

Resiliência frente à mudança do clima e sustentabilidade: os solos fazem 
parte de diversos ciclos e dinâmicas essenciais relacionados à regulamen-
tação do clima (emissões de GEE), à disponibilidade e qualidade da água e 
aos ciclos de nutrientes (Lal 2019).25 AAumentar o nível de carbono orgâni-
co no solo não apenas fortalece os objetivos da mitigação e da resiliência 
frente à mudança do clima, mas também melhora a produtividade, os ser-
viços ecossistêmicos, a retenção de água e o suprimento de nutrientes, além 
de também poder ajudar a eliminar hiatos de rendimento. Enfatizar esses 
múltiplos benefícios pode acelerar a adoção de estratégias de sequestro de 
carbono orgânico do solo (Amelung et al. 2020)26 , que contribuem para al-
cançar os objetivos das três principais convenções ambientais: mudança 
do clima, degradação da terra e biodiversidade.

Em conjunto, esses papéis multifuncionais27 permitem que os investimentos 
e as ações relacionadas ao solo contribuam para todos os componentes da 
segurança alimentar, bem como às cinco vias de ação da Cúpula sobre os Sis-
temas Alimentares das Nações Unidas (ver figura 2). Além disso, a abordagem 
One Health (Uma única saúde) e a interface que relaciona as pessoas, os ani-
mais, as plantas e seu entorno compartilhado têm fortes vínculos com os solos 
para o seu desenvolvimento. Esse é um exemplo que corrobora por que as vias 
de ação não podem ser consideradas nem implementadas separadamente, 
especialmente quando se abordam questões de amplo alcance, que exigem 
uma análise de trade-offs, ou compensações. Além disso, o solo, como o meio 
ou núcleo comum, tangível e identificável, proporciona um poderoso ponto de 
referência e um espaço para acolher múltiplas perspectivas que promovam 
mudanças em diversos temas de execução e planejamento, como a segurança 
humana, os direitos humanos, o empoderamento das mulheres e dos jovens, a 
inovação e a resiliência financeira. Esses múltiplos vínculos e relações consti-
tuem a base para priorizar e promover a saúde do solo nas políticas e na toma-
da de decisões.
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FIGURA 2. PAPEL CENTRAL DOS SOLOS COMO BASE PARA A SEGURANÇA 
ALIMENTAR, OS SISTEMAS AGROALIMENTARES E SUA TRANSFORMAÇÃO

Benefícios dos 
solos saudáveis

SISTEMAS AGROALIMENTARES

- Promover dietas 
saudáveis e a segurança 
nutricional 
- Reduzir o desperdício de 
alimentos, de solos e da água 
- Fortalecer a regeneração 
e a recarbonização 
- Promover a resiliência, 
serviços ecossistêmicos e 
o uso sustentável dos 
recursos naturais

- Disponibilidade de 
alimentos: existência 
física

- Acesso: qualidade, quan-
tidade

- Utilização

- Estabilidade: temporali-
dade

Disponibilidade de bons 
solos

Solos saudáveis: a base dos 
sistemas agroalimentares

Qualidade dos solos

OS SISTEMAS 
AGROALIMENTARES DEVEM 
SER TRANSFORMADOS PARA:

Produção

Consumidor

OS SISTEMAS 
AGROALIMENTARES 
RESPALDAM TODAS AS 
DIMENSÕES DA SEGURANÇA 
ALIMENTAR:

Fonte: Elaboração própria.28

Dimensões de gênero no manejo do solo

As mulheres cumprem um papel central na provisão e produção 
de alimentos, bem como na gestão dos recursos naturais; toda-
via, não dispõem dos mesmos recursos que seus pares mascu-
linos, como terra, informações, capacitação técnica, tecnologias, 
acesso ao crédito (Casas 2017)i, a serviços financeiros e capital 
político ou poder de decisão, o que aprofunda as desigualdades 
entre homens e mulheres. Atualmente, as mulheres continuam 
dependendo em grande parte de bens e serviços florestais, como 
lenha, forragens, solos e água (Aguilar et al. 2011)ii. A perspecti-
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va das mulheres para a gestão e a conservação dos recursos na-
turais, bem como a implementação de práticas custo-efetivas é 
diferente. Por exemplo, as iniciativas promovidas pela ONU Mul-
heres e o Centro CHIRAPAQ, em Laramate, Peruiii, têm apoiado 
as camponesas indígenas na adoção de técnicas ancestrais de 
seleção e conservação das sementes e no cultivo da terra. As-
sim, as mulheres selecionam sementes saudáveis, rotacionam 
cultivos para restaurar a fertilidade do solo, irrigam de maneira 
mais eficiente e fertilizam os solos com esterco de gado. Isso 
permitiu um aumento da produtividade de seus cultivos, que são 
ao mesmo tempo mais saudáveis e nutritivos.

i Casas, M. 2017. La transversalización del enfoque de género en las 
políticas públicas frente al cambio climático en América Latina. Estu-
dios del cambio climático en América Latina. CEPAL, União Europeia.
ii Aguilar et al. 2011. Forests and Gender. IUCN.
iii ONU Mulheres. 2016. Las mujeres indígenas en Perú combaten el 
cambio climático e impulsan su economía (on-line, página da Web).

Apoiar a posse da terra: Embora seja necessário realizar mais pesquisas 
sobre o efeito da posse da terra na tomada de decisões dos arrendatários 
ou proprietários e compreender melhor os incentivos e as barreiras que 
encontram ao implementar práticas agrícolas sustentáveis e gerir os re-
cursos naturais, é mais provável que os proprietários de terras invistam na 
saúde do solo, o que muitas vezes gera benefícios em períodos de tempo 
mais prolongados.29 30

TEMAS CENTRAIS PARA GARANTIR QUE OS 
SOLOS CONTINUEM DANDO SUPORTE AOS 
SISTEMAS AGROALIMENTARES

5.
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Fortalecimento das políticas públicas: Desenvolvimento e atualização de 
políticas nacionais e regionais de saúde do solo para proporcionar incenti-
vos aos agricultores, melhorando assim sua gestão e permitindo a adoção 
de melhores práticas de gestão do solo, como pagamentos por serviços 
ecossistêmicos ou outros mecanismos baseados no mercado.

Fortalecimento da inovação e tecnologias relacionadas ao solo: Apoiar 
avanços para um enfoque participativo na pesquisa, na inovação e na tec-
nologia para melhorar a qualidade do solo e suas propriedades de fixação 
de N, bem como as relacionadas ao sequestro de emissões de gases de 
efeito estufa, por exemplo, em projetos que promovam o uso de legumino-
sas nos sistemas pecuaristas da América do Sul31. Uma abordagem centra-
da no agricultor pode ajudar a superar algumas das barreiras socioculturais 
que impedem mudanças nas práticas.

Catalisar o financiamento para facilitar a ação: Investir em solos pode 
gerar rendimentos positivos a curto, médio e longo prazos. Os políticos e 
os formuladores de políticas costumam ter a percepção de que os investi-
mentos em solos geram impactos a longo prazo (para além do ciclo políti-
co); todavia, existem estudos de caso que demonstram que é possível, no 
curto prazo, receber retornos econômicos, ambientais, sociais e políticos 
(monetários e não monetários) dos investimentos no solo, graças ao au-
mento no rendimento (receitas), à diminuição de custos (como resultado 
de economias em nutrientes e pesticidas) e a menores custos de maqui-
nário. Tudo isso representa o retorno obtido ao se investir em práticas rela-
cionadas à saúde do solo.32

Coordenação público-privada: O financiamento e a coordenação dos seto-
res público e privado são fundamentais para alcançar esses objetivos por 
meio de políticas públicas, pesquisas, sistemas de informação, trabalhos 
de desenvolvimento e investimentos e enquadramentos de intervenções 
como iniciativas empresariais. 

Conexão em âmbito local, nacional e internacional: As iniciativas relacio-
nadas aos solos devem ser consideradas em diferentes níveis, como, por 
exemplo, as três “convenções irmãs” do Rio para o desenvolvimento sus-
tentável, políticas nacionais e subnacionais, bem como iniciativas locais e 
comunitárias para ajudar a manter nossos solos. Visando acelerar a ação 
na região, é necessário que as diferentes ações, regulamentações e inicia-
tivas globais estejam conectadas, como é o caso do programa 4p1000, que 
oferece metas ambiciosas..
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Sem solos não há um sistema agroalimentar. A maior parte dos alimentos 
é produzida no solo e, se ele não for cuidado, a produção de alimentos não 
pode melhorar. Devemos unir nossos esforços e capacidades para manter 
solos saudáveis por uma gestão sustentável.

As pessoas são o espelho dos solos em que vivem. Quando as pessoas 
estão assoladas pela pobreza, desesperadas e passando fome, transmi-
tem o seu sofrimento para o solo, e o solo degradado lhes responde (Lal 
2020)33. 33 Solos marginais cultivados com insumos marginais produzem 
rendimentos marginais e perpetuam a vida marginal (Lal 2007 e 2009)34 35. 
Portanto, devemos utilizar os melhores métodos e utilizar os solos marginais 
para a conservação da natureza.

As Américas (ALC) são uma região crítica para realizar essa tarefa e podem 
gerar um enorme impacto, graças à sua riqueza em recursos ambientais 
para enfrentar o nível atual de degradação e perda de biodiversidade e por 
sua dinâmica socioeconômica.

Embora tenha aumentado o interesse, o entendimento e as ações sobre os 
solos como a melhor opção de retorno do investimento para manter siste-
mas agroalimentares saudáveis e alcançar os ODS, ainda é necessário um 
intenso trabalho de coordenação, pesquisa e desenvolvimento, bem como 
uma governança e políticas efetivas que sejam usadas como base para o 
uso e a gestão do solo. Devemos fortalecer a conexão entre a ciência, as 
políticas e o trabalho de desenvolvimento para restaurar a saúde dos solos 
na ALC e, assim, alcançar múltiplos propósitos.

CONCLUSÃO: UM CHAMADO COLETIVO
À AÇÃO6.
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